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Apresentação

A rede Cáritas, representada com excelência na ação de cada uma de suas 

entidades membro, vai muito além daquilo que podemos ver. A construção de 

uma sociedade justa e igualitária depende da ação de cada agente, através da 

valorização da união, cooperação e voluntariado – diretrizes permanentes na 

atuação da entidade.

Na capa deste livro lembramos a logomarca do IV Congresso e XVIII Assem-

bleia Nacional da Cáritas, que integra, num mesmo símbolo, a cuia de chimar-

rão - marcando a união e integração do povo gaúcho - e o mapa do Brasil, que 

simboliza a perspectiva de trabalho conjunto, entreajuda e solidariedade. Além 

disso, vemos na cuia o painel “Somos Cáritas”, construído durante o Congresso 

com as mãos de cada participante, a fim de representar o papel de cada um na 

construção de um novo mundo.

Durante este relatório apresentaremos as atividades realizadas pela Cáritas 

Arquidiocesana de Passo Fundo nos seus dez programas de ação: Economia 

Popular Solidária e agroecologia, organização das mulheres, alimentação para 

a saúde e segurança alimentar, defesa do meio ambiente e reciclagem, emer-

gências e vulnerabilidade social, crianças adolescentes e suas famílias, políticas 

sociais públicas, campanha da fraternidade e fundo de solidariedade, organi-

zação e fortalecimento da ação Cáritas e incentivo ao voluntariado e Equipes 

Paroquiais.       

A Cáritas desenvolve suas ações baseada especialmente na busca de garantia 

de vida digna à todos, combatendo a exclusão e a degradação dos direitos hu-

manos. Através da solidariedade, do esforço coletivo e do protagonismo social, 

luta pela efetivação da cidadania e da civilização do amor.

Dados de Identificação

Sede Social Matriz:
Cáritas Diocesana de Passo Fundo (O nome oficial para Cáritas Arquidiocesana será 

utilizado a partir da mudança estatutária, a ser feita em 2012).
Rua Paissandu, 1868
Telefones: (54) 3045-1262 / (54) 9611-1788
E-mail: caritas@caritaspf.com.br
Site: www.caritaspf.com.br
CEP: 99010-102 – PASSO FUNDO – RS

Registros:
• Personalidade Jurídica: em 17 de março de 1972.
• Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica - CNPJ: 87.604.518/0001-12.
• Conselho Nacional de Assistência Social - CNAS: N.º 250.570/1972.
• Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social: N.º 216.001/1973, 

renovado em 03/01/2009 pelo processo nº 71010.004391/2006-64, protocolado 
pedido de renovação pelo processo nº 71000.114997/2009-79, em 09/12/2009, 
atualmente no MDS.

• Inscrição no CMAS - Conselho Municipal de Assistência Social pelo processo n.º 
007/98.

• Utilidade Pública Federal: N.º 2.160/94-95 de 08/08/94, renovada anualmente.
• Utilidade Pública Estadual: N.º 24.845 de 11/07/1972, renovada anualmente.
• Utilidade Pública Municipal: N.º 86/94 de 09/05/01994, renovada anualmente.
• Registro na Secretaria de Justiça e Desenvolvimento Social do Estado do RS: N.º 

100896/1993, renovada anualmente.

Sede Filial:
Cáritas Diocesana de Passo Fundo / Cáritas Paroquial Nossa Senhora de Fátima
Av. Flores da Cunha, 4825 
Telefone: (54) 3329-3002
E-mail: caritasfatima@wavetec.com.br
CEP: 99500-000 – Carazinho – RS

Registros complementares:
• CNPJ – 87.604.518/0002-01
• Utilidade Pública Municipal 3.721 de 19/04/1988 – Carazinho
• Inscrição no Conselho Municipal de Assistência Social de Carazinho nº 10.
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Objetivos Breve Histórico

a. Promover e articular ações de assistência social, de educação de base e pro-

moção da solidariedade a famílias empobrecidas, em especial crianças, ado-

lescentes, idosos e outros que se encontrem em situação de risco, nas áreas 

rural e urbana, para que vigorem a justiça social, a fraternidade humana e a 

caridade cristã.

b. Atuar na prevenção, no socorro imediato e na reabilitação de grupos sociais 

e comunidades em situações de emergência natural ou social. 

c. Realizar ações solidárias de geração de trabalho e renda e meio ambiente.

d. Capacitar os trabalhadores para atuação profissional, podendo para isso fir-

mar convênios com o setor público e privado.

e. Formar e capacitar agentes para ação social e o exercício da cidadania.

f. Defender e promover os direitos fundamentais inerentes à pessoa humana.

g. Articular as Equipes Paroquiais de Cáritas e outras Obras Sociais Católicas, 

promovendo ações conjuntas, de acordo com a Doutrina Social da Igreja.

Cáritas. Palavra de origem latina que significa “caridade/amor”. Inspirada na 

afirmação de São Paulo: “Caritas Christus urget nos!”, em português: “O amor de 

Cristo nos impulsiona”. A Cáritas, fundada em 1951, foi oficializada pela Igreja, 

em nível internacional, pelo Cardeal João Batista Montini (Papa Paulo VI). Hoje 

se encontra presente em aproximadamente 200 países e territórios, através de 

162 organizações.

Busca atuar na defesa dos direitos humanos e do desenvolvimento solidário 

e sustentável, na perspectiva de políticas públicas, com uma mística ecumênica. 

Seus agentes trabalham junto aos excluídos e excluídas, muitas vezes em parce-

ria com outras instituições e movimentos sociais.

Fundada no Brasil por Dom Hélder Câmara em 1956, a Cáritas atua em 12 

regionais, através de 168 entidades-membro (Cáritas Diocesanas/Arquidiocesa-

nas). Na Arquidiocese de Passo Fundo, a Cáritas iniciou suas atividades em feve-

reiro de 1962, embora tenha sido oficializada apenas 10 anos depois, em 21 de 

fevereiro de 1972, por Dom Cláudio Colling.

Em 2011, dois fatos ocorridos marcaram a história da Cáritas. Este ano, a Dio-

cese de Passo Fundo foi elevada à categoria de Arquidiocese, dando o título 

também a todos os organismos ligados à Igreja Católica, como a Cáritas. Oficial-

mente a entidade ainda é Cáritas Diocesana, nome que permanece sem altera-

ção devido aos diversos registros que a entidade possui, devendo mudar em 

2012. Outro fato histórico para a Cáritas de Passo Fundo foi a realização do Con-

gresso e Assembleia Nacional na Arquidiocese, reunindo cerca de 350 pessoas 

de diversos lugares do Brasil e do mundo.
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Missão, Princípios e Prioridades de Ação

Missão

Testemunhar e anunciar o Evangelho de Jesus Cristo, defendendo e promo-

vendo a vida e participando da construção solidária de uma sociedade justa, 

igualitária e plural, junto com as pessoas em situação de exclusão social. 

Princípios

1. Defesa e promoção da vida humana;

2. defesa e promoção da sociobiodiversidade;

3. mística e espiritualidade libertadora;

4. ecumenismo, diálogo inter-religioso e intercultural;

5. cultura da solidariedade;

6. relações igualitárias de gênero, raça, etnia e geração;

7. protagonismo dos excluídos e excluídas;

8. projeto de sociedade solidária e sustentável;

9. democracia participativa.

Prioridades de Ação

1. Promoção de iniciativas de desenvolvimento solidário e sustentável

2. Defesa e promoção de direitos, controle social de políticas públicas

3. Fortalecimento da articulação da Cáritas com a Igreja

4. Organização, fortalecimento e sustentabilidade da rede Cáritas

Esta prioridade abrange quatro programas de ação, direcionados à eco-
nomia solidária e agroecologia, organização das mulheres, alimentação 
saudável e defesa do meio ambiente e reciclagem.

A Cáritas tem em uma de suas prioridades o trabalho e incentivo à iniciativas 
solidárias. Por isso busca durante o ano apoiar, acompanhar e estimular projetos 
que sigam os princípios da Economia Popular Solidária.

Uma das grandes iniciativas desenvolvidas nesta área é a FRESOL – Feira Re-
gional de Economia Solidária. Em 2011 a XI edição da Feira aconteceu no Bour-
bon Shopping, em Passo Fundo, e 
foi efetivada a partir da parceria com 
diversas entidades. Reunindo 104 
expositores e um fluxo de cerca de 
30.000 pessoas visitantes, a FRESOL 
propiciou também a realização de 
outras atividades paralelas, como o 
Encontro de Oportunidades, o Fó-
rum Regional de EPS, a Mostra de 
Biodiversidade e o Prêmio INOVASO-
CIAL, para estimular atividades sus-
tentáveis baseadas nos princípios da 
Economia Solidária. O Fórum Regio-
nal de Economia Popular Solidária 
contou com um assessor contrata-
do, que também auxiliou na organi-
zação da Feira, contribuindo para o 
planejamento e articulação do Fó-
rum de EPS.

Em 2011 FRESOL foi realizada  no Bourbon Shopping

XI FRESOL reuniu 104 expositores
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Outro processo importante desen-
volvido dentro deste programa é a ar-
ticulação dos grupos de padarias. Du-
rante o ano trabalhou-se a questão de 
planejamento estratégico junto aos 
grupos, o que possibilitou uma melhora 
na administração dos empreendimen-
tos e na apresentação dos produtos, já 
que os rótulos passaram a ser impresso 
em gráficas, com tabela nutricional. Di-
versos fatores foram decisivos para a agregação de valor aos produtos comer-
cializados, como melhoria na higiene, embalagem, os próprios rótulos e as op-
ções de produtos alternativos, como bolachas e docinhos de vegetais, farelos e 
cereais integrais. 

Para divulgar o trabalho destes grupos, organizaram-se mensalmente mos-
tras de dois ou três dias na Galeria da Solidariedade entre os grupos de padarias 
e outras iniciativas de Economia Popular Solidária, como a AMAV e a Surreal. Es-
tes espaços permitem a interação dos grupos, além de possibilitar complemen-
tação de renda e principalmente visibilidade aos grupos. Outra ação realizada 
também neste sentido foi o Fest Massa, que este ano ganhou novo formato e 
passou a ser executado através da venda de cartões para retirada de lasanhas 
congeladas. A iniciativa foi muito válida, já que os alimentos foram confecciona-

dos por todas as mulheres juntas e o va-
lor arrecadado dividido entre os grupos. 

Quanto a organização e continuidade 
da Surreal Serigrafia, a Cáritas buscou 
auxiliar na superação dos desafios de co-

Participantes/beneficiários

Homens Mulheres Crianças Total
587 828 173 1.588

Projeto TransformAção recebeu prêmio INOVASOCIAL 
durante a XI Fresol

municação e administração do 
grupo, através da proposta de 
inserção em mostras, realização 
de divulgações na imprensa local 
e incentivo para encomendas à 
serigrafia.

Outra ação desenvolvida nesta 
área foi um curso profissionali-
zante de corte e costura, realiza-
do na Paróquia São Cristóvão, em 

parceria com a ONG Moradia e Cidadania e a Universidade Popular. A iniciativa 
formou sete mulheres através de 100 horas/aula. 

Em 2011 o Fundo Rotativo Solidário (FRS) apoiou três iniciativas na Arquidio-
cese de Passo Fundo. O projeto “Cida-
dania e trabalho para pessoas surdas – 
Surreal” buscou organizar o trabalho da 
Surreal Serigrafia. Já o segundo projeto 
apoiado auxiliou na articulação e viabi-
lização da XI FRESOL (Feira Regional de 
Economia Solidária), enquanto o tercei-
ro, “Criatividades Manuais – Lar da Meni-
na Sarandi” oportunizou a realização de 
oficinas de artesanato para 90 meninas 
atendidas pela entidade.

Mostra de Economia Solidária, na Galeria da Solidariedade Representantes dos grupos de padarias e AMAV

Surreal Serigrafia

Mostra na Feira Ecológica

Curso de corte e costura na paróquia São Cristóvão
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Assim como nos últimos anos, 2011 
trouxe grandes conquistas às mulhe-
res, fortalecendo a participação cidadã 
e a construção de políticas públicas 
através de diversas instâncias. Sem dú-
vida um dos grandes destaques do ano 
neste programa foi a realização do X 
Encontro Arquidiocesano de Mulheres, 
em Carazinho. O encontro reuniu mais 
de 350 pessoas e discutiu o tema “Mu-

lheres e Meio Ambiente: compromissos e práticas fazendo a diferença”, através 
de palestras, reflexões, definição de compromissos e exemplos de ações de pro-
teção do meio ambiente. Além disso, na ocasião foram distribuídos, como lem-
branças, mudas de árvores nativas e copos de vidro reutilizado, confeccionados 
através do reaproveitamento de garrafas long neck. No encontro foi também 
produzida uma carta provocando para ações práticas no dia a dia das mulheres.

Integrantes de grupos acompanhados pela Cáritas, junto com a comissão Ar-
quidiocesana de Mulheres, participaram de forma ativa da Semana da Mulher, 
especialmente da audiência pública que buscou a garantia da saúde da mulher. 
Além disso, a Cáritas esteve presente também na 
preparação, organização e participação II Confe-
rência Municipal da Mulher, que debateu o tema 
“Políticas Públicas para as mulheres”.

Os grupos de mulheres são uma importante 
prioridade para a entidade, que sempre busca 

estimular e incentivar a participação nestes espaços de qualificação, reflexão, 
união e amizade. Em 2011 foram realizadas nos grupos 103 oficinas com 1.232 
mulheres trabalhando formação, produção de panificados, crochê, tricô, fuxi-
co, bordado, pintura, patchwork, trabalhos com EVA e diversos outros tipos de 
artesanato, inclusive com materiais reciclados – PET, retalhos, papel e latinhas. 
Estas oficinas trazem um crescimento muito significativo aos grupos e às partici-
pantes individualmente, proporcionando o aumento da autoestima, valorização 
pessoal e inclusão social e comunitária, além da geração e/ou complementação 
de renda.

Além das oficinas para aprendizado nos grupos, foram realizados mais dois 
cursos para 28 multiplicadoras, tendo um deles trabalhado o reaproveitamento 
de retalhos de malha para a confecção de colares e bijuterias em tecido e outro a 
confecção de pesos de porta e pintura em voal. Os cursos se mostram essenciais 
para o trabalho da Cáritas, já que além de repassar o conhecimento das técnicas, 

Encontro debateu o tema Mulheres 
e Meio Ambiente

 X Encontro Arquidiocesano de Mulheres
Pintura em pano de prato é uma das oficinas desen-
volvidas pelos grupos de mulheres

Oficina de artesanato de produção de colares com 
reaproveitamento de tecidos

Curso de artesanato de pesos de porta e pintura em voal, 
para multiplicadoras

PROJUR Mulher Cidadã no grupo da CohabGrupo de Mulheres - Vila Ipiranga
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estimula as mulheres participantes a repassarem o aprendizado adquirido.
Em 2011, a parceria da Cáritas com a Universidade de Passo Fundo permitiu, 

através de uma bolsista do PAIDEX, do curso de fisioterapia, a execução de uma 
série de visitas nos grupos, buscando conscientizar sobre cuidados com a saú-
de e com o corpo, através da realização de exercícios físicos e alongamentos. 
O apoio da UPF viabilizou também a continuidade do projeto PROJUR Mulher 
Cidadã, que busca levar aos grupos conhecimento acerca dos direitos dos cida-
dãos, especialmente dos direitos da mulher. O projeto contou com uma profes-
sora da universidade, que este ano visitou cerca de 130 mulheres, em 10 grupos 
acompanhados pela Cáritas.

A Cáritas e o Fundo Arquidiocesano de Solidariedade, em parceria com o pro-
jeto Educação e Cidadania da UPFTV e com a ONG Caixa – Moradia e Cidadania 
realizaram em 2011 mais uma edição do curso de qualificação para o trabalho 
doméstico. O curso, que tem como objetivo profissionalizar para o trabalho do-
méstico, totalizou 14 pessoas formadas.

A Cáritas desenvolveu o trabalho neste 
programa especialmente através do incen-
tivo à mudança de hábitos, proporcionan-
do e articulando alternativas alimentares 
que beneficiassem produtores e consumi-
dores. Durante o ano foram trabalhadas 
oficinas de produção de brotos, utilização 
de cereais e farinhas integrais e reapro-
veitamento de alimentos com 25 pessoas 
dos grupos acompanhados pela Cáritas, 
beneficiados pelo Programa de Aquisição 
de Alimentos (PAA) no recebimento de ali-
mentos.

Nos encontros promovidos pela Cáritas 
que possuíam almoço ou lanche, sempre 
se buscou consumir alimentos naturais e 
ecológicos, além de incentivar este tipo 
de alimentação também no dia-a-dia dos 
participantes. Em um dos encontros de 
jovens, por exemplo, trabalhou-se a temá-
tica da alimentação saudável na prática, a 
partir da confecção de duas receitas, uma 
com reaproveitamento de vegetais e outra 
com frutas e cereais. A mesma proposta 
foi usada também no dia da alimentação, 
em uma reunião com animadores e coor-
denadores paroquiais, a fim de estimular 
a aprendizagem e multiplicidade destas 
opções. 

Durante o ano realizou-se na Feira Eco-
lógica atividades a fim de divulgar o traba-
lho das entidades parceiras da Coonalter 
– Cooperativa da Feira. Nestas ocasiões se 
incentivou especialmente o consumo de 
vegetais e brotos, distribuindo-se semen-
tes para a produção destes e diversas informações sobre a manutenção de uma 
alimentação saudável. Além disso, estas mostras apresentaram formas alterna-

Participantes/beneficiários

Homens Mulheres Crianças Total
77 2.682 35 2.794

Curso de qualificação para o trabalho doméstico

Oficinas de produção de brotos na Feira Ecológica

Encontro de jovens que trabalhou alimentação saudável

Atividade na Feira Ecológica para divulgação 
das entidades parceiras da Coonalter
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Os trabalhos da Cáritas neste pro-
grama tiveram forte envolvimento de 
diversas parcerias que somaram for-
ças para efetivação das ações e viabili-
zaram a continuidade e o crescimento 
do Projeto TransformAção. Uma das 
formas de sensibilizar e conscientizar 
foi através da distribuição de mate-
riais formativos e informativos em ofi-
cinas de educação ambiental realiza-
das em escolas, universidades e 
faculdades, empresas e grupos de 
multiplicadores. Estes momentos, 
além de orientar a comunidade para 
minimizar a produção de resíduos, 
também informaram sobre o correto 
destino daquilo que é produzido, bus-
cando beneficiar as associações en-
volvidas. Nesta perspectiva, foram dis-
tribuídos durante o ano 3.000 
exemplares da cartilha TransformA-
ção, que comece comigo e 8.000 do folder Coleta do Óleo de Cozinha Usado .

Em busca da sintonia entre o cuidado com o meio ambiente e o desenvol-
vimento, procurou-se envolver espaços residenciais, entidades e empresas da 
iniciativa privada, discutindo a implantação e organização da pré-seleção de re-
síduos e o envio para a coleta seletiva. 

Buscando proporcionar a inclusão social dos recicladores, foram articuladas 
durante o ano diversas participa-
ções dos grupos em eventos locais, 
como FRESOL, Feira Ecológica e III 
Conferência Municipal do Meio Am-
biente. Ao longo do ano ocorreram 
também diversas visitas de escolas 
e empresas nas associações, com 
o objetivo de conhecer os grupos 
que desenvolvem este trabalho, as 

Trabalho educativo em escola

tivas para a plantação de chás, temperos e verduras 
em espaços pequenos, como apartamentos. Para 
estes casos, a Cáritas desenvolveu um modelo de 
horta em garrafas pet’s, utilizado como mostruário. 

A Cáritas manteve contato permanente com os 
grupos produtores de alimentos ecológicos, asses-
sorando, possibilitando reflexões e auxiliando no 
encaminhamento de questões pertinentes a orga-
nização, produção e comercialização, além de auxi-
liar na divulgação do trabalho e da importância da 
alimentação orgânica.

Os grupos de padarias apoiados pela Cáritas permaneceram desenvolvendo 
a ideia de produtos alternativos, produzindo pães coloridos enriquecidos de ve-
getais (cenoura, beterraba, espinafre), biscoitos alternativos de farinha integral, 
linhaça e aveia e doces de milho e cenoura.

Outra ação inovadora e de grande destaque em 2011 foi o curso de panifica-
ção doméstica para multiplicadoras, realizado através da parceria com a Embra-
pa Trigo e com o Conselho Municipal de Segurança Alimentar. O curso buscou a 
melhoria da qualidade de vida através de alimentos mais saudáveis e com maior 
valor nutritivo agregado, permitindo às participantes da oficina a possibilidade 
de aplicar esse aprendizado também para gerar renda. A iniciativa, que reuniu 
35 pessoas de diversos bairros de Passo Fundo, foi muito significativa, propor-
cionando a muitas participantes reproduzir os aprendizados adquiridos no cur-
so para realizar uma segunda oficina em suas paróquias ou grupos. Esta ideia 
de replicabilidade é essencial para o desenvolvimento das ações da Cáritas em 
todos os programas que atua.

Participantes/beneficiários

Homens Mulheres Crianças Total
294 427 351 1.072

Curso de panificação reuniu cerca de 35 pessoas

Curso de panificação produziu 
17 receitas diferentes

Coleta de materiais pela COOTRAEMPO

Reunião com monitores do Projeto TransformAção
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atividades realizadas e suas formas 
de organização. O programa PAIDEX, 
em parceria com a Universidade de 
Passo Fundo apoiou com dois bol-
sistas dos cursos de Serviço Social e 
Publicidade e Propaganda, que de-
dicaram parte do tempo no apoio a 
estas ações.

Visando a qualificação do proces-
so e a ampliação de resultados, foram 
acompanhados durante o ano três 
grupos (AAMA, RECIBELA e COOTRA-
EMPO), a partir de projetos viabiliza-
dos com suporte administrativo das 
entidades parceiras do Projeto Trans-
formAção. A Cáritas intermediou Con-
vênios com a Caixa Econômica Fede-
ral, através do PNUD, com o Instituto 
Vonpar, e finalizou o convênio com a 
Prefeitura Municipal. O processo de 
acompanhamento e monitoramen-
to busca assistir os grupos nos mais 
diferentes aspectos e é desenvolvido 
com frequência semanal, a fim de tra-

balhar questões formativas e 
administrativas. Cada asso-
ciação conta com o apoio de 
um monitor que dá suporte 
para atividades como contro-
le mensal de produção, atua-
lização contábil, contribuição 
previdenciária, licenciamento 
ambiental e de operação, co-
leta seletiva, contratos com 
órgãos públicos, termo de 
parceria com empresas, dinâ-
mica interna de produção, ava-
liação e implementação de melhorias na infraestrutura. Além disso, motiva-se 
também para a articulação entre os grupos acompanhados, promovendo troca 
de experiências, comercialização conjunta – já efetivada entre dois grupos -, dis-
cussão e participação na construção de políticas públicas. Para viabilizar estas 
ações foram efetuadas 108 visitas em cada associação acompanhada, para reali-
zação de reuniões e formação.

Destaca-se também em 2011 a realização de três encontros com as associa-
ções de recicladores, totalizando em média 54 participantes em cada encontro. 
Nestes momentos foram abordados assuntos como segurança no trabalho, saú-
de preventiva, tabagismo, educação financeira, planejamento anual, avaliação e 
estabelecimento de metas, associativismo/cooperativismo e motivação. Foram 
realizados também dois encontros envolvendo as lideranças dos quatro grupos 
acompanhados, a fim de qualificar as associações, com melhoria nas condições 
de trabalho e a implantação de políticas sociais públicas, bem como a qualifi-

cação administrativa, traba-
lhando questões básicas de 
controle e organização inter-
na.

Para estruturar melhor o 
trabalho das associações e 
aumentar a capacidade pro-
dutiva dos grupos, foram 
adquiridos durante o ano, 
através de projetos com fun-
dações e órgãos públicos, 

VI Encontro de recicladores

VIII  Encontro com associações de recicladores

Formação sobre gestão contábil com 
coordenadores das associações Recebimento de EPI’s na AAMA

Cootraempo utiliza empilhadeira adquirida 
com recursos de projetos
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A prioridade dá destaque a três programas: um na área das emergências, 
outro para o trabalho com crianças e adolescentes e o terceiro na constru-
ção de políticas públicas.

Muitas ações foram desenvolvidas pela Cáritas neste programa, grande parte 
viabilizada pela ação de voluntários e voluntárias que organizaram nas paró-
quias e comunidades, uma verdadeira rede de solidariedade.

Através de um mutirão contínuo, realizado em 18 paróquias durante todo o 
ano, foram arrecadadas quase 98 toneladas de alimentos e cerca de 59.000 pe-
ças de roupas, além de móveis e utensílios.

Para permitir que fosse possível beneficiar mais de 22 mil pessoas neste pro-
grama, 13.437 pessoas doaram e participaram deste mutirão: equipes paro-
quiais de Cáritas, entidades, pastorais, cooperativas, Associação dos Colorados 
de Passo Fundo, empresas diversas e outros colaboradores.

A Cáritas recebeu também o apoio de três campanhas de arrecadação de ali-
mentos. Uma delas foi a procissão de Corpus Christi, que coletou 150 kg de ali-
mentos. Outra, iniciativa do Coro Resonare, arrecadou 248 kg de alimentos em 
uma apresentação na capela da escola Marista Conceição. Além disso, em 2011 
também ocorreu a tradicional campanha “Natal Vermelho”, promovida pela As-
sociação dos Colorados de Passo Fundo. A Campanha realizada no fim do ano 
coletou quase 10 mil kg de alimentos. Além disso, foi realizado mensalmente 
nas paróquias o dia da partilha, que coletou alimentos distribuídos através das 

Campanha SOS Sudeste

duas balanças eletrôni-
cas, duas empilhadei-
ras hidráulicas, mesas 
e gaiolas de armazena-
gem de resíduos, pneus 
para caminhões, entre 
outros. Além disso, fo-
ram repassados também 
diversos kits de Equipa-
mentos de Proteção In-
dividual completos para 

a execução das atividades. 
Durante o ano, dois grupos desenvolveram atividades de produção e trans-

formação do papel reciclado artesanal, gerando complementação de renda 
para seis famílias.

Em 2011 o TransformAção realizou também um encontro com todos os en-
volvidos do projeto, incluindo as entidades associadas, colaboradores e repre-
sentantes dos grupos acompanhados – AAMA, AREVI, COOTRAEMPO, RECIBELA, 
TransformAção em Arte e Sementes no Jardim. O momento apresentou as ativi-
dades desenvolvidas pelo projeto e contou com apresentações artísticas e ce-
lebração.

Participantes/beneficiários

Homens Mulheres Crianças Total
118 259 208 585

Encontro de todos os setores do Projeto TransformAção

 Recebimento de EPI’s na RECIBELA

Montagem das sacolas da Campanha
Natal Vermelho
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Cáritas Paroquiais.
A Cáritas Arquidiocesana atuou também 

como propagadora de campanhas nacionais 
e internacionais, lançadas pela rede Cáritas. As 
campanhas “SOS Sudeste” e “SOS África” foram 
plenamente divulgadas na imprensa local, além 
de encaminhadas à todas as paróquias da Arqui-
diocese, com parecer e incentivo da Cáritas e do 
Arcebispo.

Em situações mais diretas, específicas e pon-
tuais, a Cáritas auxiliou com o encaminhamento 
de doações de móveis e utensílios, além de pres-
tar o auxílio necessário a situações mais emer-
genciais, como um incêndio na casa do filho de 
uma das voluntárias da entidade.

Foram realizadas ainda diversas ações con-
tinuadas para garantir segurança alimentar e 
nutricional por meio de alimentos e agasalhos. 
O trabalho aconteceu por meio das 18 equipes 
paroquiais de Cáritas, formadas por voluntários 
e voluntárias que se esforçaram nas coletas e do-
ações e articularam trabalhos complementares 
que incentivaram e promoveram a participação 
das pessoas beneficiadas. 

Deixando de lado o simples assistencialismo, 
o programa buscou envolver as pessoas benefi-
ciadas de alguma forma. No trabalho de garantir 
o alimento e o agasalho, as pessoas e famílias 
foram convidadas a participar nos grupos e na 
comunidade. Muitas destas famílias tiveram sua 
vida melhorada a partir da participação em gru-
pos produtivos e de aprendizado coletivo.

Arrecadação da Campanha Natal Vermelho

Doações Coro Resonare

Doação de enxoval para associada 
da RECIBELA

Participantes/beneficiários

Homens Mulheres Crianças Total
4.657 6.456 11.194 22.307

No quadro a seguir visualizam-se as doações e a ação emergencial de cada 
Equipe Paroquial de Cáritas em 2011:
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1090 5410 5870 43 129 720 37 1818 3996

N. Sr. ª do Rosário
Serafina Corrêa

389 50 4500 33 8 - - 46 226

Santo Antônio
Passo Fundo

160 2740 1236 11 - 25 - 147 491

N. Sr. ª da Conceição
Passo Fundo

321 4544 250 - 20 60 - 15 105

Sagrado Coração de Jesus
Passo Fundo

2200 32000 14500 70 - 550 250 920 3150

N. Sr. ª de Fátima
Passo Fundo

258 1123 320 4 10 30 - 33 114

Catedral
Passo Fundo

739 8280 2020 - - 142 33 254 754

São Cristóvão
Passo Fundo

709 6198 6500 10 45 815 - 507 2585

São Francisco de Assis
Passo Fundo

94 238 800 - - 8 - 36 141

São Vicente de Paulo
Passo Fundo

165 1248 608 - - 34 - 104 430

São José Operário
Passo Fundo

135 1511 505 5 3 30 - 50 164

São José
Sertão

425 635 1710 20 60 300 27 384 597

São Judas Tadeu
Passo Fundo

4860 4338 4643 54 115 1849 - 695 2988

N. Sr. ª da Saúde
Tapejara

780 18210 10500 - 220 1250 - 465 1920

São José
Passo Fundo

172 792 690 - - 120 - 60 308

Santa Terezinha
Passo Fundo

11 54 220 - - - - 12 36

Santuário
Passo Fundo

771 1490 2200 - - 80 - 205 920

N. Sr. ª da Glória
Carazinho

158 9001 1800 10 50 250 - 386 859

Total 13.437 97.862 58.872 260 660 6263 347 6137 19.784
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so de busca pela sustentabilidade 
financeira do projeto, através da 
colaboração espontânea de pes-
soas físicas e jurídicas. Foram rea-
lizadas durante o ano 19 apresen-
tações artísticas que, como parte 
integrada do processo pedagógi-
co, permitiu à comunidade visu-
alizar os resultados do trabalho 
desenvolvido.

No projeto Sementes no Jardim, 
na Vila Jardim, foram desenvolvi-
das diversas oficinas de capoei-
ra, produção de papel reciclado 
artesanal e confecção de cartões 
para datas comemorativas com 
17 crianças e adolescentes, duas 
vezes por semana. Paralelo a isso 
os jovens contaram, através da 
parceria com CAIS Vila Luiza e a 

faculdade IMED, com acompanha-
mento psicológico, momento onde foram trabalhados temas pertinentes à 
idade dos mesmos, como sexualidade, drogas, responsabilidade, entre outros. 
Através de outra parceria, desta vez com a UPF, viabilizou-se o projeto Mídia-
-Educação, que além de trabalhar os aspectos relacionados à criticidade frente 
aos diferentes meios de comunicação, também discutiu e preparou os envol-
vidos sob o ponto de vista técnico, resultando na produção de quatro vídeos 
mostrando a realidade da comunidade, do projeto e do bairro onde vivem.

Em 2011 muitas atividades foram desenvolvidas neste programa, especial-
mente em quatro grupos de crianças e adolescentes: o TransformAção em Arte, 
na Vila Popular, o Sementes no Jardim, na Vila Jardim, em Passo Fundo e os dois 
centros de juventude em Carazinho.

O projeto Trans-
formAção em Arte, 
que desenvolveu 
suas atividades  nes-
te ano beneficiando 
48 crianças e ado-
lescentes da Vila 
Popular em Passo 
Fundo, tendo como 
objetivos promover 
e articular ações de 
educação de base e 
promoção social dos 
envolvidos. Para tal, 

executou oficinas de dança, capoeira, percussão, inclusão digital e atividades 
formativas em diferentes áreas. Ao todo foram 378 oficinas em turno inverso ao 
escolar (manhã e tarde), com duração de duas horas cada.

Para melhorar a organização do projeto e qualificar suas ações, houve acom-
panhamento do TransformAção em Arte com uma metodologia de monitora-
mento, planejamento e avaliação constante das atividades do projeto. Realiza-
das com os monitores e coordenadores, as oficinas de formação contaram com 
assessoria e buscaram especialmente formar os envolvidos para uma atuação 
metodológica apropriada à realidade vivenciada. Iniciou-se também um proces-

Apresentação de dança do TransformAção em Arte

Reunião de monitores do TransformAção em Arte

Apresentação do TransformAção em Arte Projeto mídia-educação na Vila JardimOficina de capoeira no grupo 
Sementes no Jardim
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Visando melhorar as condições do es-
paço utilizado para a realização das ofi-
cinas desenvolvidas, o Projeto Transfor-
mAção, através da colaboração de seus 
associados, realizou a doação do material 
para reforma do pavilhão da comunidade, 
melhoria que foi efetivada com o trabalho 
voluntário de moradores.

Em Carazinho, destaca-se a atuação 
dos Centros de Juventude das Vilas São 
Sebastião e Santa Terezinha. Em 2010 fo-
ram atendidas 155 crianças e adolescen-
tes que, em turno inverso ao escolar, re-
ceberam complementação educacional e 
alimentar e participaram de diversas ofici-
nas e grupos de estudo através do espor-
te, cuidados preventivos com a saúde, tra-
balhos manuais, artesanato, aprendizado 
cooperativo, lazer, canto, capoeira, dança 
e etc. Durante o ano a Cáritas respondeu 
ainda pelo projeto “Aprendiz em serviços 
bancários” no município de Carazinho, 
sendo que o programa foi encerrado em 
setembro.

A Cáritas incentivou a inser-
ção de seus agentes em diver-
sos espaços de decisões, atra-
vés da presença nas instâncias 
de construção e garantias de 
políticas públicas e acesso aos 
direitos fundamentais das pes-
soas. 

Garantimos assim a partici-
pação de representantes nos 
conselhos municipais, distritais 

e regionais nas áreas de Assistên-
cia Social, Saúde, Segurança Alimentar e Nutricional, Meio Ambiente, Direitos 
das Pessoas com Deficiência e Criança e Adolescente, além de Habitação e Di-
reitos da Mulher, nas cidades de Passo Fundo, Carazinho e Sertão. Procuramos 
incentivar especialmente a participação de representantes dos grupos de base 
nestes espaços, buscando propiciar a criação de políticas sugeridas também pe-
los usuários.

Em 2011 a Cáritas garantiu participa-
ção efetiva nas Conferências Municipais 
de Segurança Alimentar, Assistência So-
cial e Mulher, esta última encaminhando 
uma participante dos grupos de mulhe-
res da Cáritas para participação na Con-
ferência Estadual. Além disso, estivemos 
presente também na organização e exe-
cução das pré-conferências de Saúde e 
no Seminário sobre o mesmo tema.

Os representantes da Cáritas nos Con-
selhos atuaram de forma muito signifi-
cativa na organização das Conferências 
Municipais da Mulher e de Assistência So-
cial. A Conferência da Mulher discutiu o 
aumento no número de mulheres mortas 
vítimas de violência e elaborou propostas 
para reverter esse quadro no município. 

Participação na Conferência Municipal de Assistência Social  

Almoço do dia da criança com os centros 
de juventude, em Carazinho

Apresentação das crianças atendidas pelos 
centros de juventude, em Carazinho.

Plantação de flores e mudas no Cemntro 
de Juventude, em Carazinho

Participantes/beneficiários

Homens Mulheres Crianças Total
8 18 260 286

Oficina de papel reciclado na Vila Jardim
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Já a Conferência de Assistência Social debateu os seguintes pontos: estratégias 
para a estruturação da gestão do trabalho no Sistema Único de Assistência So-
cial (SUAS), reordenamento e qualificação dos serviços socioassistenciais, forta-
lecimento da participação e do controle social, além da centralidade do SUAS na 
erradicação da extrema pobreza no Brasil.

A Cáritas participou com muitas lideranças e representantes em diversas 
audiências públicas e em reuniões com autoridades, propondo e viabilizando 
ações que beneficiam a população. A participação da Cáritas na construção de 
propostas e políticas públicas concretas tem sido determinante em algumas 
áreas, como geração de renda, direitos das mulheres, meio ambiente, seguran-
ça alimentar e assistência, através de uma participação proativa, apresentando 
propostas, defendendo ideias e soluções para o bem comum. Os conselhos pa-
ritários são importantes instrumentos de participação popular e exigem qualifi-
cação atualizada e capacitação permanente. 

Em termos de atendimento, asses-
soramento e garantia aos direitos fun-
damentais, a Cáritas buscou através de 
seus programas e projetos garantir o 
acesso de famílias e grupos excluídos 
a recursos que garantiram uma vida 
mais digna à grupos de indígenas e 
remanescentes de quilombolas, bem 
como a uma boa nutrição, com alimen-
to necessário a uma vida digna.

Visita a terra indígena Kairú, em Carazinho

Participantes/beneficiários

Homens Mulheres Crianças Total
16 27 0 43

A Cáritas administrou durante o ano o Fundo Arquidiocesano de Solidarieda-
de, que beneficiou 11 projetos na Arquidiocese de Passo Fundo. A divulgação 
do trabalho do FDS no ano anterior – através do folder de prestação de contas 
– propiciou um aumento de cerca de 33% na coleta em 2011. 

O tema da Campanha da Fraternidade 2011 – Fraternidade e Vida no Plane-
ta – buscou incentivar a preservação ambiental, provocando iniciativas susten-
táveis. O FDS tradicionalmente apoia projetos envolvendo mulheres, crianças, 
adolescentes, jovens, idosos, indígenas, quilombolas, agricultores, assentados, 
desempregados, trabalhadores urbanos, pessoas com deficiência, recicladores, 
dependentes químicos e organizações sociais. 

Mais Vida na Comunidade

A Cáritas Arquidiocesana de Passo Fundo, nesta prioridade, direciona 
suas ações à Campanha da Fraternidade e à organização e administração 
do Fundo Arquidiocesano de Solidariedade.

Reuniões de articulação com remanescentes de 
quilombolas, em Sertão
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Para os projetos apoiados em 2011, 
o Fundo organizou novamente um fol-
der de divulgação, de forma a prestar 
contas à comunidade sobre os recur-
sos arrecadados na Coleta da Solida-
riedade. Confira abaixo quais foram as 
iniciativas apoiadas pelo FDS no ano 
que passou:

Mais vida na comunidade: realizado 
na vila Nossa Senhora de Fátima, em 
Marau, com apoio da Associação Be-
neficente São Francisco de Assis (ABES-
FA) e da paróquia Cristo Rei. O projeto 
propõe melhorar a vida da comuni-
dade, onde vivem aproximadamente 
212 famílias em vulnerabilidade social, 
através da organização de grupos para 
a produção de sabão com óleo usado 
e reaproveitamento de lixo orgânico, 
bem como conscientizar a comunida-
de no destino correto do lixo por ela 
produzido, organizando a coleta e a 
separação do material para reciclagem.

Arte com semente, cipó e taquara: 
envolve um grupo de 17 famílias que 
vive na área Indígena Kairú, em Cara-
zinho. A c omunidade produz e vende 
artesanatos a partir de sementes, cipó 
e taquara. O projeto viabilizado pelo 
Fundo Arquidiocesano possibilitou a 
aquisição de equipamentos e semen-
tes para a confecção de produtos ma-
nufaturados e artesanatos, facilitando 

e diversificando a produção. Além disso, parte das sementes será plantada para 
garantir a continuidade do processo.

Pastoral da Saúde promovendo a vida: o projeto beneficiou em torno de 80 
famílias que recebem atendimento, medicamentos terapêuticos e orientações 
sobre saúde na Pastoral da Saúde da Paróquia Santo Antônio, em Passo Fundo. 
Com o apoio do Fundo Arquidiocesano, a iniciativa atendeu com maior qualidade 
a execução da atividade, através da aquisição de equipamentos e eletrodomésti-
cos que trouxeram condições de trabalho com qualidade e higiene ao local.

Arte com sementes, cipó e taquara

Pastoral da Saúde promovendo a vida

Juventude Camponesa, resistência e superação

Juventude Camponesa, resistência e 
superação: desenvolvido pela Pastoral 
da Juventude Rural do município de 
Ciríaco, beneficiou um grupo de quinze 
jovens da comunidade Campo Alegre. 
A iniciativa é composta por filhos de pe-
quenos produtores e pretende garan-
tir a formação dos participantes como 
agentes que promovam a agroecologia 
e o associativismo coletivo. 

Costurando: a iniciativa do projeto, 
desenvolvido pela Cáritas Paroquial de 
Sertão, reúne cerca de 50 mulheres, 
subdivididas em pequenos grupos de 
costura, acolchoados, artesanatos (tri-
cô, crochê e pintura, derivados de lã), vi-
sitas, reciclagem de PET e atendimento 
a gestantes. Além disso, elas recebem e 
distribuem roupas, alimentos, calçados 
e utensílios diversos. O projeto busca 
reforçar o trabalho com a aquisição de 
máquinas e utensílios de costura.

Quadra de basquete na ACD (Asso-
ciação de Cristã de Deficientes Físicos): 
a ACD atende semanalmente cerca de 
30 pessoas em Passo Fundo, muitas das 
quais em situação de vulnerabilidade 
social. Os deficientes atendidos têm ida-
des entre 20 e 45 anos e encontraram 
no basquete uma forma de inclusão so-
cial através da prática de atividades es-
portivas. O projeto apoiou a construção 
da quadra de basquete do local com a 
aquisição de duas tabelas oficiais.

Atualização e modernização do la-
boratório de informática no Lar da 
Menina: o projeto, em Sarandi, busca 
promover a inclusão digital e a inicia-
ção à informática básica, preparando 
as meninas para uma das principais exi-
gências do mercado de trabalho. A ins-

Costurando

Quadra de basquete na ACD

Atualização e modernização do laboratório de informática 
no Lar da Menina, em Sarandi
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tituição beneficente ampara 
90 meninas em situação de 
vulnerabilidade social, ofe-
recendo apoio pedagógico, 
oficinas de canto, trabalhos 
manuais, recreação, esporte, 
arte lúdica, espiritualidade e 
refeições.

Intercâmbio Brasil: grupos 
de mulheres no IV Congresso 
da Cáritas Brasileira: vários 
grupos de mulheres se en-
volveram em preparação e 

Intercâmbio Brasil - grupos de mulheres no IV Congresso 
da Cáritas Brasileira

Partilha ao progresso

TransforMaça

Caminhos do Sabor

mandas de trabalho, o Fundo beneficiou o grupo visando a aquisição de itens 
de panificação e matéria prima para os produtos.

TransforMaça: o projeto é proposto por um grupo de 16 mulheres, remanes-
centes de quilombolas, residentes na Vila Mormaça em Sertão e busca estrutu-
rar uma unidade produtiva de panificados. A renda adquirida é revertida para as 
famílias, a fim de melhorar as condições das mesmas. O grupo adquiriu equipa-
mentos para as atividades, além de materiais de panificação e investimento em 
cursos de formação. 

Caminhos do Sabor: busca a estruturação de uma agroindústria familiar para 
produção de panificados e outros derivados, envolvendo três famílias de pe-
quenas agricultoras da Comunidade São José, em Vila Maria, que já realizam 
trabalhos coletivamente e os comercializa na região. Por meio do Fundo, houve 
a complementação dos equipamentos necessários para que o grupo consiga 
se legalizar e fornecer produtos para merenda escolar da cidade e programas 
públicos. 

Além das atividades do Fundo Arquidiocesano de Solidariedade, em 2011 o 
Fundo Nacional de Solidariedade também aprovou o apoio a um projeto na Ar-
quidiocese de Passo Fundo. O projeto Desenvolvimento do associativismo da 
reciclagem em Passo Fundo será executado durante o ano de 2012 benefician-
do quatro associações de recicladores.

Participantes/beneficiários

Homens Mulheres Crianças Total
349 594 692 1.635

fornecimento de produtos e 
serviços no Congresso que 
aconteceu em Passo Fundo, 
como a confecção de crachás 
em material reciclado, blocos 
e lembranças. Para as mesas 
do refeitório foram utilizados 
panos de prato e outros ma-
teriais que, após o uso, foram 
destinados para cerca de 20 
grupos de mulheres pinta-
rem e confeccionar outros 

subprodutos.
Partilha ao progresso: ide-

alizado pelo grupo de mulhe-
res Nossa Senhora Apareci-
da, em Passo Fundo, envolve 
cerca de 40 pessoas e realiza 
atividades de forma coletiva, 
como a produção de artigos 
de panificação e artesanatos, 
que são comercializados e 
complementam a renda das 
famílias envolvidas. Buscan-
do incentivar e ampliar as de-
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Sem dúvida a atividade 
que mais movimentou nos-
so trabalho em 2011 foi a 
realização do IV Congresso 
e da XVIII Assembleia Na-
cional da Cáritas. A escolha 
de Passo Fundo como sede 
do evento exigiu de toda a 
equipe um esforço muito 
grande para garantir o su-
cesso do trabalho. Desde 
março de 2011 a equipe se 
reuniu com o Secretariado 
Regional e Nacional a fim de 
discutir toda a organização 
necessária para o encontro.

 Após muita preparação 
e trabalho, o Congresso foi 
realizado em novembro no 
Igaí Eventos e muitos são os 
aspectos que precisam ser 

destacados em relação à realiza-
ção do Congresso e Assembleia em nossa Arquidiocese.

O Congresso e Assembleia foi discutido e organizado através de diversas reu-
niões e também nos encontros da rede Cáritas, onde a equipe de Passo Fun-

Nesta prioridade a Cáritas se estrutura para atender e responder as mais 
diversas necessidades, a fim de fortalecer ainda mais suas ações. É uma 
prioridade voltada para a entidade, seus agentes, voluntários e equipes de 
trabalho. São dois programas abrangidos. Um deles envolve toda a organi-
zação e sustentabilidade da Cáritas – com ações e parcerias –, e outro para 
incentivar a participação de agentes voluntários e a formação e animação 
de Equipes Paroquiais de Cáritas.

Congresso Nacional de Cáritas, em Passo Fundo

Assembleia Nacional de Cáritas

do garantiu participação 
integral. Os encontros 
Arqui/Diocesanos, Inter-
diocesanos e Nacionais – 
realizados anteriormente 
ao Congresso – foram de 
extrema importância para 
a boa realização do evento 
em novembro.

Além das discussões 
dos 342 participantes do 
Congresso, foram eleitos 
os novos membros da 
diretoria nacional da en-
tidade para os próximos 
quatro anos e definidas as 
prioridades para o próxi-
mo quadriênio.

Outro ponto que me-
rece grande destaque 
em relação ao Congresso 

Pano construído pela rede Cáritas

União de esforços viabilizou a realização do Congresso e 
Assembleia Nacional em Passo Fundo

Visitas à experiências durante o Congresso Nacional, na Cooptar

Visita à Cáritas Paroquial Nossa Senhora de Fátima, em Carazinho, 
durante o Congresso Nacional

Nacional, pela sua impor-
tância para o processo de 
participação em rede, é 
a realização de visitas em 
22 grupos acompanha-
dos e apoiados pela Cá-
ritas Arquidiocesana de 
Passo Fundo, envolvendo 
mais de 400 pessoas des-
tes grupos. Estas visitas 
beneficiaram visivelmen-
te tanto os participantes 
do Congresso, vindos de 
diversas regiões do Bra-
sil, quanto os grupos vi-
sitados. Na maioria das 
experiências ocorreram 
discussões muito signifi-
cativas sobre os diversos 
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temas que envolviam 
as experiências: juven-
tudes, relação socie-
dade X estado, meio 
ambiente, populações 
tradicionais e novos 
sujeitos, acessibilidade, 
mobilidade, moradia, 
saneamento, violência, 
impactos dos grandes 

projetos, fundos solidários, voluntariado, 
sustentabilidade e gestão da rede Cáritas, formação e metodologia do trabalho 
de base e relações com outros parceiros e organismos da Igreja.

Ainda neste programa, ocorreram durante o ano as reuniões do Conselho de 
PAC’s – Projetos Alternativos Comunitários, da Comissão de Mulheres e a As-
sembleia Arquidiocesana de Cáritas, que contou com um número expressivo de 
participantes. Durante a Assembleia, aprovaram-se os balanços financeiros, re-
latórios e cronograma de atividades. Além disso, foi realizado um estudo sobre 
as novas Diretrizes da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil e sua relação com 
a temática do Congresso da Cáritas Brasileira.

Durante 2011 ocorreram diversas atividades relacionadas diretamente à par-
ceria da Cáritas com a Universi-
dade de Passo Fundo. A partir de 
uma disciplina do curso de jorna-
lismo da UPF, recebemos a pro-
posta de um grupo de estudantes 
para a confecção de um vídeo ins-
titucional da Cáritas, finalizado em 
dezembro por estes alunos. Outro 
avanço proporcionado pela articu-
lação com a UPF foi através do pro-
grama PAIDEX, que possibilitou, no 
segundo semestre, o apoio de três 
bolsistas nas atividades da Cáritas, 
nas áreas de comunicação, fisiote-
rapia e assistência social.

Buscando o conhecimento da 
comunidade, a transparência nas 
ações e o engajamento de ainda 
mais voluntários na Cáritas, a enti-
dade implantou o blog de notícias 

Participantes/beneficiários

Homens Mulheres Crianças Total
506 665 125 1.296Site Institucional

e o site institucional. O site permite, além da publicação de notícias, a divulga-
ção dos relatórios dos anos anteriores, organização de galerias de fotos sobre 
eventos específicos e catálogo com informações sobre os grupos acompanha-
dos pela Cáritas, além de cronograma e muitas outras informações da entidade. 
A equipe de comunicação da Cáritas mantém também uma página no Presença 
Diocesana, jornal da Arquidiocese de Passo Fundo.

A Cáritas manteve sua organização administrativa e contábil, buscando e ad-
ministrando recursos próprios de entidades e organizações parceiras, ou através 
de convênios com o poder público e empresas privadas. Estes recursos garan-
tiram a continuidade, ampliação e efetivação das ações da entidade durante o 
ano.

Destacamos em 2011 as seguintes parcerias e convênios:

• Bischoflisches Hilfswerk Misereor, Aachen, Alemanha.
• Paróquia St. Quirino, Köln, Alemanha.
• Cáritas Brasileira, Regional do RS.
• Universidade de Passo Fundo, através de diversos cursos (Direito, Jornalis-

mo, Serviço Social, Psicologia), divisões (Assistência Social, Cepagro, UPF/
TV) e da Vice Reitoria de Extensão e assuntos Comunitários através do pro-
grama PAIDEX.

• Instituto Vonpar.
• Caixa Econômica Federal – PNUD/ODM
• ONG Moradia e Cidadania, Caixa Federal.
• Prefeitura Municipal de Passo Fundo.
• Prefeitura Municipal de Carazinho.
• Prefeitura Municipal de Sertão.
• Associação dos Colorados de Passo Fundo.
• Coro Ressonare.
• Associação das entidades do Projeto TransformAção (Congregação de 

Nossa Senhora, Associação Maria Auxiliadora, Associação da Sagrada Fa-
mília, Congregação Missionária Redentorista).

• Fundo Nacional de Solidariedade.
• Fundo Arquidiocesano de Solidariedade.

Assembleia Arquidiocesana de Cáritas
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A fim de ampliar sua 
capacidade de atuação, a 
Cáritas busca acompanhar 
efetivamente os voluntá-
rios e voluntárias envol-
vidos na entidade, bem 
como as Equipes Paro-
quiais de Cáritas (EPC’s). A 
efetivação da rede Cáritas 
na Arquidiocese de Passo 
Fundo é viabilizada atra-

Visita à EPC Nossa Senhora da Glória, Carazinho

Visita a EPC Guaporé

Retiro de animadores e coordenadores paroquiais

Reunião de animadores na Cáritas Arquidiocesana

ao trabalho da Cáritas, como: 
Mulher e Meio Ambiente, Va-
lorização da Mulher, CRAS 
– Centros de Referência de 
Assistência Social, Desenvol-
vimento Solidário e Susten-
tável, Fortalecimento da Mís-
tica de Cáritas e Regras para 
uma alimentação saudável. 
Além disso, realizou-se um 
retiro com os agentes, que 
refletiu a presença do Espíri-
to Santo na vida das pessoas 
e da Cáritas. Este momen-
to marcou especialmente o 
trabalho dos envolvidos nas 
diversas atividades da enti-
dade, já que se pode unir a 
espiritualidade com as ações 
concretas desenvolvidas pe-
los voluntários e animado-
res em suas comunidades/
grupos/paróquias. No fim do 
ano, ocorreu um encontro 
de confraternização e cele-
bração, no Santuário Nossa 
Senhora da Salete, em Vila 
Maria. 

Em 2011, a partir da visu-
alização da necessidade de 
uma formação com jovens 
a fim de engajá-los no tra-
balho voluntário, iniciou-se 
a articulação de um grupo 
que pudesse auxiliar a Cári-
tas no desenvolvimento de 
suas ações. Neste processo 

Encontro de confraternização com agentes Cáritas

Primeiro Encontro de Jovens

vés de reuniões, encon-
tros, retiros, visitas e 
formação, levando em 
conta a realidade es-
pecífica de cada uma 
delas. 

Para fortalecer as 
EPC’s, foram realizadas 
durante o ano 16 visitas 
de articulação, inclu-

sive nas cidades de Gua-
poré e Vila Maria, onde 
estavam em organização 
Cáritas Paroquiais. Além 
disso, ocorreram encon-
tros mensais de formação 
com animadores e coor-
denadores paroquiais que 
foram essenciais para a re-
flexão de temas referentes 
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PARTICIPANTES/BENEFICIÁRIOS NO ANO DE 2011foram obtidos muitos resulta-
dos positivos, visualizados atra-
vés de momentos de formação, 
protagonismo dos jovens na 
organização dos encontros e 
envolvimento em alguns even-
tos, como Assembleia Arquidio-
cesana e Congresso Nacional 
da Cáritas. 

A média de participação nos 
oito encontros realizados du-
rante o ano foi de 25 jovens, que 
avaliaram como muito positiva 
a oportunidade de conhecer 
a Cáritas através da visualiza-
ção de suas ações na prática. 
Os jovens visitaram durante os 
encontros grupos de economia 
solidária, agroindústrias, feira 
ecológica, associações de reci-
clagem, grupos de mulheres e 
de crianças.

Outro ponto percebido du-
rante o ano - e de essencial im-
portância para o trabalho da 
Cáritas - foi a inserção dos vo-
luntários e voluntárias no pro-
cesso preparatório e executivo 
do Congresso e Assembleia Na-
cional, em Passo Fundo. Cerca 
de 70 pessoas integraram-se de 
forma muito efetiva à equipe 
da Cáritas para auxiliar nas inú-
meras atividades do Congres-
so, distribuindo-se em diversas 
equipes de trabalho.

Participantes/beneficiários

Homens Mulheres Crianças Total
59 267 4 330

Dinâmica sobre identidade de grupo realizada durante encontro de jovens

Visita realizada ao grupo Sementes no Jardim, 
durante o 2º encontro de jovens

PRIORIDADES E PROGRAMAS DE AÇÃO

1. PROMOÇÃO E FORTALECIMENTO DE INICIATIVAS 
DE DESENVOLVIMENTO SOLIDÁRIO E SUSTENTÁVEL

1. 1 Economia Popular Solidária e
Agroecologia

1.2 Organização das Mulheres

1.3 Saúde e alimentação para a vida

1.4 Defesa do meio ambiente e reciclagem

2. DEFESA E PROMOÇÃO DE DIREITOS, CONTROLE 
SOCIAL DE POLÍTICAS PÚBLICAS

2.1 Emergências e vulnerabilidade social

2.2 Crianças, adolescentes e suas famílias

2.3 Políticas Sociais Públicas

3. FORTALECIMENTO DA ARTICULAÇÃO DA 
CÁRITAS COM A IGREJA

3.1 Campanha da Fraternidade e Fundo  
de Solidariedade

4. ORGANIZAÇÃO, FORTALECIMENTO E 
SUSTENTABILIDADE DA REDE CÁRITAS

4.1 Organização e fortalecimento da 
ação Cáritas

4.2 Incentivo ao voluntariado e Equipes 
Paroquiais de Cáritas

Beneficiários/
participantes

HOMENS

Beneficiárias/
participanAtes

MULHERES

Beneficiárias/
participantes

CRIANÇAS

Beneficiários/
participantes

TOTAIS

1.076

587

77

294

118

4.681

4657

8

16

349

349

565

506

59

4.196

828

2682

427

259

6.501

6456

18

27

594

594

932

665

267

767

173

35

351

208

11.454

11194

260

0

692

692

129

125

4

6.039

1588

2794

1072

585

22.636

22307

286

43

1.635

1.635

1.626

1.296

330

TOTAIS BENEFICIÁRIOS/PARTICIPANTES 6.671 12.223 13.042 31.936
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“Tudo tem seu tempo determinado, e há tempo para cada 
propósito debaixo do céu. 

Há tempo de nascer e tempo de morrer. 
Tempo de plantar e tempo de colher o que se plantou.” 

(Ecl 3. 1-2) 
 
Como semeadores e cultivadores de vida, os agentes Cáritas são chamados a 

sonhar, lutar e realizar. É no cuidado à semente e na espera pelos frutos que se 
mostra o verdadeiro amor de quem age por solidariedade.

A união de dezenas de homens e mulheres voluntários possibilitou, mais ain-
da neste ano, a formação de uma grande teia de solidariedade, uma corrente 
unida pela vontade em transformar vidas. A percepção da Cáritas e de seus pro-
jetos como rede foi ainda mais enfatizada em 2011, por ocasião da realização do 
IV Congresso e XVIII Assembleia Nacional em Passo Fundo.

Nas palavras de Cora Coralina traduz-se perfeitamente a missão do agente 
Cáritas: “Se temos de esperar, que seja para colher a semente boa que lançamos 
hoje no solo da vida. Se for para semear, então que seja para produzir milhões 
de sorrisos, de solidariedade e amizade”.

Assim, concluímos agradecendo especialmente a todos os voluntários, fun-
cionários, sócios, doadores, entidades e empresas parceiras que, com muito 
empenho e dedicação, prepararam a terra, plantaram a semente, cuidaram da 
planta e hoje podem alegrar-se na colheita dos frutos que todas as ações da 
Cáritas permitiram obter em 2011.

O fim não chegou, é preciso pensar, repensar e desafiar-se para 2012.

Somos Cáritas!
Somos Solidariedade!

Conclusão


